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APRESENTAÇÃO

O agente para que o ato catequético aconteça é o 
catequista. Como educador da fé, ele incorpora à sua 
identidade o perfil de pedagogo e mistagogo, assumindo 
em sua vida a pedagogia da presença inspirada no agir 
de Jesus.

A pedagogia da presença é movimento e nos con-
vida a saber estar, sentir e servir; não nos paralisa, mas 
nos aponta um caminho de vida no seguimento a Jesus 
Cristo. O itinerário aqui proposto quer ajudar cada ca-
tequista a viver a presença, pois não se pode pensar num 
catequista que, tendo a missão de mediar o encontro do 
interlocutor com Jesus Cristo e acompanhar o amadure-
cimento da fé, não possua, ele próprio, uma caminhada 
nessa mesma maturidade. Crescer no equilíbrio afetivo, 
no senso crítico, na unidade interior e na capacidade de 
diálogo, de estabelecer boas relações e de fazer a expe-
riência do encontro é fruto de um processo de aprofun-
damento da pedagogia da presença. 

É pela fé que conseguiremos amadurecer a nossa 
presença na vida de tantas pessoas que surgem em nosso 
caminho. A fé em Jesus Cristo se renova cada vez que 
nos abrimos para a vivência do saber estar, sentir e ser-
vir. Neste exercício do amor ao próximo, conseguiremos 
amadurecer a fé e a vida configurando o nosso ser e agir 
ao de Jesus Cristo. 
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É pela abertura que nos aproximamos do outro, do 
nosso interlocutor, e desenvolvemos a sensibilidade da 
presença que toca e transforma nosso modo de estar, 
sentir e servir. Gera em nós uma sensibilidade e cons-
ciência comunitária capaz de conduzir e mediar nosso 
encontro com aqueles e aquelas que nos revelam o rosto 
de Deus na história. 

A pedagogia da presença que aqui apresentamos 
fundamenta-se na conhecida parábola do bom samarita-
no, nas atitudes de Deus misericordioso e na prática do 
serviço no lava-pés. A pedagogia da presença é o anún-
cio do amor encarnado que encontramos em vários tex-
tos da Sagrada Escritura, que testemunha o valor maior 
e definitivo da existência humana. É presença que marca 
profundamente a vida do outro. 

 A pedagogia da presença nos aponta o caminho que 
passa pelo corpo, envolve nosso olhar, o aproximar-se, 
tocar, sentir e cuidar. Todos os nossos sentidos devem 
estar sensíveis para que a pedagogia da presença seja um 
acontecimento no nosso agir catequético. É uma propos-
ta que nos tira da “zona de conforto” da indiferença que 
mata e exclui. Aqui os nossos olhos se abrem e a vida 
acontece como um presente que preenche a total ausên-
cia, tornando-a total presença. 

O papa Francisco, com seu jeito de conduzir a Igre-
ja, insiste em uma pedagogia da presença, caracteriza-
da pela capacidade de acolhida, cuidado com o outro 
e empenho para que ninguém fique à margem do cami-
nho. Em suas conversas com os catequistas em Buenos 
Aires, como cardeal,1 sempre sugeria que os catequistas 

1   BERGOGLIO, Jorge Mario. Papa Francisco. Aos catequistas: Saí, buscai, batei! 
São Paulo: Fons Sapientiae, 2020.
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colocassem toda sua criatividade em “saber estar” pró-
ximo de quem sofre, para que a escuta e a proximidade 
não fossem apenas um estilo, mas um conteúdo da cate-
quese. Ele apresentava a presença e a proximidade como 
uma forma de educar na fé. 

Desejamos um frutuoso tempo de graça, de apro-
fundamento e espiritualidade que lhe favoreça o estar, 
sentir e servir. 

Os autores 
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UMA PEDAGOGIA DA PRESENÇA
Convido-te a renovar tua vocação de catequista e colocar toda a tua 

criatividade em “saber estar” próximo de quem sofre, realizando uma 
“pedagogia da presença” onde a escuta e a proximidade não sejam 

apenas um estilo, mas também o conteúdo da catequese. 

(Papa Francisco)

O catequista, agente direto do ato catequético, tem 
a função de acompanhar o catequizando por um cami-
nho de fé que o leve até seu verdadeiro Mestre, desapare-
cendo no momento oportuno e deixando que o encontro 
e a presença se realizem no terreno da fé. A história nos 
aponta várias possibilidades para amadurecer nossa fé 
por meio de ações que apontem para o verdadeiro sen-
tido da vida. 

A vida nos traz oportunidades de concretizar a fé em 
atitudes bem específicas. Para perceber os outros, prin-
cipalmente em suas necessidades, não bastam os con-
ceitos, mas, sim, a compaixão e a proximidade. Não 
se deve questionar quem é o destinatário do amor. Im-
porta identificar quem deve amar, e não tanto quem 
deve ser amado, pois todos devem ser amados, sem 
distinção. Não importa quem é o próximo. Importa 
quem, por compaixão, se torna próximo do outro.1 

1   CNBB. Conferência Nacional dos Bispos do Brasil. Campanha da Fraternidade 
2020: Texto-base. Brasília: Edições CNBB, 2019, n. 9.
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Existem vários métodos pedagógicos para a trans-
missão da fé, pois a pedagogia é a teoria crítica da edu-
cação, isto é, da ação do homem e da mulher quando 
transmitem e/ou modificam a herança cultural. A edu-
cação não é um fenômeno neutro, mas sofre os efeitos 
da ideologia, por estar, de fato, envolvida no contexto 
social do seu tempo. 

Refletir sobre a pedagogia da presença é entender 
que educar a fé e a vida é um ato de cuidado com o ou-
tro, é desenvolver um olhar capaz de comover-se com 
o outro, colocando-o em primeiro lugar, quantas vezes 
for necessário. É saber estar totalmente presente para es-
cutar a dor e as alegrias do outro, a ponto de adentrar 
no terreno sagrado e retirar as sandálias da indiferença 
globalizante que tanto nos afasta e mata nossas relações. 

A catequese busca, em tempos de indiferença e vio-
lência contra a pessoa humana, na pedagogia da presen-
ça, a iluminação para que a educação da fé possa aconte-
cer e, assim, os interlocutores da catequese amadureçam 
na fé inicial, tornando-se discípulos missionários e edu-
cados pelo encontro profundo e sistemático com a pes-
soa e a mensagem de Jesus Cristo. 

No encontro entre pessoas, experimentamos, pri-
meiramente, em nosso ser, algo mais, algo acrescenta-
do. Recebemos o que antes não tínhamos e o recebe-
mos sabendo, ao mesmo tempo, que é dádiva. Não é um 
conteúdo que recebemos, mas uma presença, que expe-
rimentamos como força. Isso inclui a plenitude de uma 
real reciprocidade pessoal.

Aqui está o desafio fundamental que contrapomos: 
mostrar a capacidade da Igreja de promover e for-
mar discípulos que respondam à vocação recebida 
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e comuniquem em todas as partes, transbordando 
de gratidão e alegria, o dom do encontro com Jesus 
Cristo. Não temos outro tesouro a não ser esse. Não 
temos outra felicidade nem outra prioridade que não 
seja sermos instrumentos do Espírito de Deus na 
Igreja, para que Jesus Cristo seja encontrado, segui-
do, amado, adorado, anunciado e comunicado a to-
dos, não obstante todas as dificuldades e resistências. 
Este é o melhor serviço – seu serviço! – que a Igreja 
tem que oferecer às pessoas e nações.2

Não podemos dizer como esse mistério se dá – o en-
contro acontece. Junto vem o sentido da vida confirma-
do, pois não existe mais a pergunta: “Por que vivemos?”. 
Nosso mundo está plenamente incluído nessa experiên-
cia. Nós nos aproximamos de Deus, mas não podemos 
revelar o seu ser. Experimentamos salvação, mas não so-
lução ou explicação. Não podemos, com isso, ensinar, 
mas devemos testemunhar. Em qualquer caso, saímos 
dessa experiência suprema diferentes do que entramos. 
Somos cheios de graça e não sabemos como isso se dá. 

O Deus de Jesus é um Deus vizinho, é um Deus que 
se faz próximo de nós, homens e mulheres; é um Deus 
encontro. Descobri-lo, encontrá-lo ou deixar-se encon-
trar por ele significa descobrir o sentido da vida. Tra-
ta-se de revelar, com fatos, o Deus que se tornou nosso 
próximo, o Deus que se tornou encontro, tornando a 
nós também próximos dos outros. Os relatos evangéli-
cos contêm muitos exemplos de encontros. Alguns são 
sinais de vida: as curas. Outros possibilitam reconhecer 

2   CELAM. Documento de Aparecida: Texto conclusivo da V Conferência Geral 
do Episcopado Latino-Americano e do Caribe. Brasília: Edições CNBB. São Paulo: 
Paulinas, 2007, n. 14.
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a necessidade de um novo nascimento: Jesus com Nico-
demos (Jo 3,1-21). Outros, ainda, favorecem uma apro-
ximação à verdade e uma descoberta do essencial: Jesus 
e a samaritana (Jo 4,1-42). Outros, enfim, se revelam in-
cômodos porque situam a pessoa diante da necessidade 
de tomar posição e fazer-se próximo: a parábola do bom 
samaritano (Lc 10,29-37).

São muitos os textos bíblicos que poderiam ser cita-
dos e refletidos como exemplos de encontro e que ilus-
tram a experiência de formação humano-cristã do cate-
quista e a sua relação com o catequizando, mas vamos 
refletir sobre a parábola do bom samaritano. 

Essa parábola foi dada a fim de ilustrar o impor-
tantíssimo mandamento da Lei: “Amarás ao teu pró-
ximo como a ti mesmo”. Podem-se fazer as seguintes 
observações a respeito: a) Jesus ensina aqui um im-
portante princípio da ética humanitária. O “próximo” 
pode ser uma pessoa inteiramente desconhecida; b) o 
“próximo” pode ser de uma raça diferente, e até mes-
mo desprezada; c) o “próximo” pode ser uma pessoa 
de outra religião, até mesmo conhecida como herética;  
d) contudo, os cuidados de Deus por toda a humanida-
de devem manifestar-se na vida de todos quantos são 
chamados pelo nome.3 

Trata-se de uma leitura pastoral na perspectiva do 
encontro e da formação do catequista. Sendo assim, que-
remos apresentar o texto de Lc 10,29-37, destacando a 
pedagogia da presença adotada pelo samaritano como 
referência para a ação e formação do catequista. Essa 
pedagogia é marcada por atos de humanidade: olhar, 

3   Cf. CHAMPLIN, Russell Norman. O Novo Testamento interpretado versículo por 
versículo. Vol. II: Lucas e João. São Paulo: Milenium, 1983, p. 108.
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aproximar, tocar, cuidar, carregar no colo e comprome-
ter-se. De fato, o catequista, como discípulo missionário, 
precisa ir ao encontro daqueles que necessitam de cura, 
de salvação e de esperança.

Um doutor da Lei queria armar uma cilada para Je-
sus. Levantou-se e lhe disse: “Mestre, que devo fazer 
para alcançar a vida eterna?”. Jesus lhe disse: “Que 
está escrito no livro da Lei? Que lês aí?”. Ele respon-
deu: “Amarás o Senhor teu Deus com todo o teu co-
ração, com toda a tua alma, com todas as tuas forças 
e com toda a tua inteligência e amarás ao teu próxi-
mo como a ti mesmo”. Jesus disse-lhe: “Respondeste 
corretamente; faze isso e terás a vida”. Mas ele, que-
rendo justificar a pergunta feita, perguntou a Jesus: 
“Mas quem é o meu próximo?”. Jesus respondeu-lhe 
dizendo: “Um homem descia de Jerusalém para Jeri-
có e caiu nas mãos de bandidos que o despojaram, 
o espancaram e foram embora deixando-o ali semi-
morto. Por acaso descia pela mesma estrada um sa-
cerdote; quando o viu, desviou-se para o outro lado 
da estrada. O mesmo fez também um levita: chegan-
do àquele lugar, viu o homem e desviou-se para o ou-
tro lado da estrada. Quando, porém, um samaritano 
aproximou-se dele e o viu, moveu-se de compaixão; 
aproximou-se, enfaixou-lhe as feridas depois de lavá-
-las com óleo e vinho; em seguida, colocou-o em seu 
próprio animal, levou-o a um albergue e pôs-se a cui-
dar dele. No dia seguinte, pegou duas moedas de pra-
ta, deu-as ao dono do albergue e lhe disse: ‘Cuida dele 
e o que gastares a mais, eu te pagarei na volta’. Então, 
qual desses três, na tua opinião, se tornou próximo 
daquele homem que caiu nas mãos dos bandidos?”. 
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Ele respondeu: “Aquele que teve misericórdia para 
com ele”. E Jesus lhe disse: “Vai e também tu faze o 
mesmo” (Lc 10,25-37).	

Roda de conversa – Saber ouvir
Em tempos de indiferença e violência 
contra a pessoa humana, propomos a 
pedagogia da presença como um cami-

nho seguro para a educação da fé. Quais 
verbos presentes no texto do bom samaritano 

podem iluminar o nosso saber estar na catequese?
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O CATEQUISTA CAMINHANTE
Não podemos ficar sozinhos, entre nós mesmos, não podemos 

permanecer fechados na nossa paróquia ou na nossa escola. 
Catequistas pelas estradas! Para catequizar, para buscar,  

para bater às portas. Para bater aos corações. 

(Papa Francisco)

A parábola do bom samaritano trata-se de um mo-
delo prático de comportamento cristão, com toda a 
radicalidade de suas exigências e com a aprovação de 
determinadas atitudes. Um certo homem anda pelo ca-
minho da vida. Assim como o caminhar do samaritano, 
o caminhar do catequista é marcado por detalhes que fa-
vorecem um verdadeiro encontro com a pessoa de Jesus, 
no rosto de cada catequizando. 

Convém destacar alguns recursos narrativos do epi-
sódio: a tríade de personagens (o sacerdote, o levita e o 
samaritano); certos detalhes da cultura (o azeite, o vinho, 
o cavalo, a hospedaria); a ambiguidade presente nos rela-
tos quando se menciona a pessoa do samaritano. Por fim, 
para compreender o sentido da narração, é preciso ficar 
atento também a outros detalhes importantes: a) a con-
dição privilegiada dos sacerdotes e levitas naquela época;  
b) a impureza ritual que brotava do contato com o cadá-
ver; c) as divisões presentes entre judeus e samaritanos.1

1  Cf. FITZMYER, Joseph A. El Evangelio Segun Lucas. Vol. III. Traduccion y Comen-
tario. Madri: Ediciones Cristiandad, 1987, p. 277-278. 
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Desce do centro religioso, centro econômico e polí-
tico. Qual é a motivação para essa visita? Religião, eco-
nomia, política? Não sabemos com exatidão. É um ju-
deu? Um morador das redondezas? Um peregrino? Com 
certeza este homem iria a um encontro. Não sabemos 
onde nem com quem, pois a parábola não nos deixa cla-
ro qual o destino deste homem que descia de Jerusalém 
para Jericó. Certamente visitou o templo, pois era ali o 
espaço, o lugar do encontro, onde a vida acontecia. É o 
lugar onde não se podia deixar de ir, quando se ia a Jeru-
salém. Está voltando para casa? Está a caminho. Um de 
tantos movimentos daqueles que vão ao centro e têm de 
voltar. Um pobre provido para o caminho, que abre sua 
passagem pelas rotas da vida. Talvez tenhamos necessi-
dade de nos encontrar e nos colocar a caminho, junto 
com esse homem, para conhecê-lo, pois, “quando segui-
mos nosso caminho, encontramos o homem que, seguin-
do seu caminho, vem ao nosso encontro, temos conheci-
mento somente de nossa parte do caminho, e não da sua, 
pois esta nós vivenciamos somente no encontro”.2

 O caminho desse homem, assim como o de tantos 
catequistas e catequizandos, é marcado por surpresas, 

encontros e desencontros, geradores de vida e de morte. 

O homem da parábola deve fazer sua viagem numa 
estrada real de terra e pedras por razões de “comér-
cio”, isto é, deve estabelecer um relacionamento com 
os outros homens. Para o nosso homem, as coisas 
vão mal. O primeiro encontro, em vez de ser com 

2  BUBER, Martin. Eu e tu. 5ª ed. Tradução: Newton Aquiles Von Zuben. São Pau-
lo: Centauro, 2001. p. 88.
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os “clientes” que lhe compram a mercadoria, é com 
ladrões que lhe levam tudo e lhe tiram até o sangue.3

Há pessoas que vêm em busca da Igreja, de modo 
específico, para a catequese, muitas vezes com a lem-
brança da catequese infantil; quando isso acontece, se 
manifesta a saudade do Deus da infância de que um dia 
ouviu falar. Aqui se manifesta a dimensão religiosa que 
precisa ser considerada em sua realidade humana: “O 
povo que a Igreja tem a missão de acolher e servir é uma 
multidão, com rostos variados que precisam ser reco-
nhecidos, identificados, personalizados”.4

Roda de conversa – Saber ouvir 
Observamos no texto que, quando se-
guimos nosso caminho, encontramos o 
homem que, seguindo seu caminho, vem 

ao nosso encontro; temos conhecimento so-
mente de nossa parte do caminho, e não da 

sua, pois esta nós vivenciamos somente no encontro. Como fazer 
que nossos catequistas se coloquem a caminho acolhendo com 
ternura a história dos catequizandos? 

3   AOLI, Arturo. Um encontro difícil. São Paulo: Paulinas, 1977, p. 49. 
4  Cf. CNBB. Iniciação à vida cristã: Um processo de inspiração catecumenal. Bra-
sília: Edições CNBB, 2009, n. 110, p. 65 (Coleção Estudos da CNBB n. 97).




